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AVEIRO

 

A0 SR. MINISTRO D0 :REINO

E AO PAIZ

 

ESCANDALOS'E FBAUDES NO MUNICIPIO DE LISBOA

 

Noticiava o Seculo, de 12 do

corrente, que o sr. ministro do

reino ordenára terminantemente

que o «administrador do bairro

que assista ás sessões da camara

ou commissão municipal informe

sobre a legalidade de cada uma

das resoluções que estas corpo-

rações tomarem»

Esta noticia passou desperce-

bida á redacção do jornal, alias

não teria visto a luz da publici-

dade. Que tremenda bofetada na

camara, depois do que nós temos

aqui revelado!

Que grande ingenuidade a do

sr. João Franco! O sr. ministro

ainda não comprehendeu que a

commíssão municipal celebra ses-

sões em duplicado?

Vamos mais uma vez explicar

isso a . ex.“-como se tem feito a

batata em prejuizo do cofre mu-

nicipal e dos direitos dos empre-

gados, e com atropelo das leis,

da moralidade e do senso com-

mum!

Esta corporação reune em ses-

são ordinaria duas vezes por se-

mana, às segundas e quintas-fei-

ras, sendo a sessão presidida pelo

presidente ou vice-presidente da

camara, srs. conde de Restello e

Motta Veiga, e com assistencia do

inspector de fazenda. As actas

d'estas sessões são enviadas ao

sr. ministro do reino, que, se não

reprovar as deliberações n'ellas

contidas no praso de 40 dias, po-

derão essas deliberações ser con-

sideradas como approvadas, sem

prejuizo de a todo o tempoo mes-

mo ministro as rejeitar ou sus-

pender. Parece dever deprehen-

der-se d'aqui que nenhuma deli-

beração que importe despeza de-

verá ser posta em execução sem

que decorra o praso de 40 dias

dentro do qual podem ser repro-

vadas, suspensas ou annulladas.

Parece mais que, no caso de ser

annullada uma deliberação em

virtude da qual se tivesse despen-

dido dinheiro, essa importancia

seria reposta no cofre pelos ve-

readores que a tivessem manda-

do pagar. Pois nunca succodeu

assim! A camara delibera escan-

dalosamente conceder um benefi-

cio a qualquer amigalhote-bene-

licio que importe abono de uma

determinada quantia-e esta de-

liberação cumpre-se immediata-

mente. De fôrma que o sujeito

recebe o dinheiro muito antes do

sr. ministro ter conhecimento da

resolução, não surtiudo effeito al-

gum a suspensão imposta pelo

'governo aos abonos elegaesl

Se o Tribunal de Contas tives-

se, no inteiro cumprimento do

seu dever, verificado se os paga-

mentos ordenados pela camara

estavam legalmente auctorisados

veria, e ainda poderá ver, que a

actual vereação tem eiToctuado

pagamentos de muitas dezenas de

contos de réis contra o superior-

mente determinado. Veria mau-

dar pagar dezenas de contos de

réis cujas deliberações haviam si-

do suspensas pelo ministerio do

reino.

Mas não foi para dizer isto, por-

que já o dissemos, que citamos

a noticia do Seculo e que chama-

mos ingenuo ao sr. ministro do

reino. Esta ordem do sr. minis-

tro faz suppor que s. ex.“ ignora

que a camara, ou melhor, a com-

missão municipal celebra sessões

em duplicado!

Na primeira, como dissemos,

seguem-se as praxes estabeleci-

das, embora as deliberações nem

sempre sejam correctas. No du-

plicado da sessão é que se faz a

batota, porque a esse duplicado

não assistem, ofñcialmente, nem

o inspector da fazenda nem o ad-

ministrador do bairro. Quem pre-

side ao duplicado da sessdo não é

o sr. conde de Restello, mas sim

o sr. Gorñes da Silva, e as actas

não são enviadas ao sr. ministro,

pois constam de um simples apon-

tamento-para resolva do sr. Go-

mes da Silva, segundo alle affir-ma.

E' n'estas sessões, em duplica-

do, que se tem deliberado as mi-

lhares de irregularidades que te-

mos apontado. E' n'estas sessões

que são nomeados aspirantes e

amanuenses, para vagas que mui-

tas vezes não existem, o neto do

sr. Correia Guedes, o filho do sr.

Germano Claro, o protegido e os

parentes de sangue do sr. Gomes

da Silva, os sobrinhos e primos

dos srs. Motta Veiga, Guimarães,

Costa Lima, etc., etc., e os (como

chamar-lhes, que o nome é duro?)

do sr. Vieira; emiim, é n'estas

sessões que se delibera o saque

ao cofre municipal em beneficio

do «Panamám

 

Mas os jornaes do dia 12 foram

ferteis em noticias de sensação

para as coisas do municipio de

Lisboa.

Dizia o Diario de Notícias que

se achavam suspensos tres ein-

pregados, tendo assim soifrido

castigo pelas faltas dadas ao ser-

viço.

Snrprehendidos com um acto

d'estes corremos pressurosos a

informar-nos e, com surpreza,

soubemos... exactamente o con-

trario do que dizia o Diario de

Notícias. Não foram suspensos os

empregados que durante muito

tempo faltaram ao serviço._. . foi-

lhes mandado abonar o ordenado

e foi-lhes dada collocação nas re-

partições para onde desejavam

u'.

Dissemos no nosso numero de

quinta-feira que os empregados

das obras eram escravos e os da

fazenda príncipes. A noticia a que

alludimos dit-nos o' ensejo de

comprovar o que dissemos então.

Foram suspensos tres emprega-

dos das obras porque, tendo adoe-

cido, sómente apresentaram ,at-

testado do facultativo quando,

Quinta-feira l8 de
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restabelecidos, --c receram na

repartição. Estef rocedimento,

que parece correo_ por parte dos

empregados, nã. oi, todavia.

em face do que F 's' ,determinado

pela actual vera_ .,Eâta, a ins-

tencias do sr." ' --L aa Silva,

determinou que-.nenhum empre-

gado podesse ádoecer, sem que pe-

disse préuiamente licença!! Isto,

que é uma calinada e um absur-

do, foi determinado e os directo-

res dos diiferentes serviços esta-

beleceram a maneira como os

empregados se hão de haver para

justiiicarem as suas faltas. U ser-

viço de obras -ondc Se trabalha-

cumpre á risca as determinações

superiores e d'ahi a suspensão de

vencimentos e de exercicio aos

empregados que casaram adoecer

sem que para isso estivessem au-

ctorisados pela commissão muui-

cipal. Isto passou-se ha dois me-

zes-ha dois longos mezes que

estes empregados não recebem

vencimento algum e que não tra-

balham _mas a commissão mu-

nicipal resolveu agora mandar

abonar o vencimento aos empre-

gados, a' pedido do sr. Gomes da

Silva, a quem todos se dirigem

quando pretendem fazer resolver

qualquer coisa, aliás ainda esta-

riam suspensos, por este nefando

crime!

Nas obras procede-se assim.

Agora o confronto com a fazenda

e depois o corollvrior › t

Os príncipes da fazenda, em re-

gra, estão dois, tres e mais mezes

ausentes do serviço por auctori-

sação verbal do seu poderoso di-

rector e, quando regressam, ou

assignam o ponto relativo ao tem-

po qne estiveram ausentes, ou

não o fazem, mas recebem sem-

pre e em dia os seus ordenad0s,

gratificações e todos os benesses

como se estivessem em serwço

e no exercicio de trabalho extra-

ordinariol!

Ora como todos recorrem à in-

tervenção do sr. Gomes da Silv'a,

tem este senhor mil occasiões de

receber empenhos e servir pedi-

dos, obtendo da Camara ou dis-

pensando de conta propria, o per-

dão dos rigores para com os em-

pregados.

 

Nada menos da tres monumen-

taes escandalos acabam de nos

ser denunciados. Estão na forja;

ainda não vieram ó. luz. A com-

missão municipal, em segredo,

vae praticar mais tres immorali-

dades revoltantes, o, Segundo nos

informaram, de accordo e com o

apoio do sr. ministro do reino.

Prevenimos, porém, tanto a ca-

mara, como o sr. ministro, que

verberaremos sem piedade esses

escandalos se insistirem na au-

daciosa idea deos praticar. Guar-

daremos a maxima reserVa sobre

o assumpto até que se realisem

no todo ou em parte as annun-

ciadas prepoteucias.

(lá ficamos na espectativa.

 

Chamamos a attenção do sr.

ministro do reino e do sr. conse-

lheiro Ferreira Lobo, em um dos

nossos anteriores artigos, para o

que se passa entre a Companhia

(Jari-is de Ferro e a camara; dé-

mos-lhe tempo para se informa-

rem do assumth e, por isso, e

como nada nos tenha demoustra-

do que s. ex.“ tomassem em con-

lnhro de l89/i
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municados e réclames, cada. linha., 30 réia.-Aununoíos perma-

sideração o que por nós foi en-

tão ponderado, voltaremos hoje

a este assumpto, como, aliás, vol-

taremos a todos os que nos teem

merecido alguma attenção e que

teem sido apenas indicados e não

profundados. Não se pense que é

a ignorancia dos assumptos ou o

receio de os profundar e esmin-

car quç nos tem levado a ser tão

benevolos e, talvez, ligeiros em

demasia ao tratarmos questões

de tanta gravidade. Se o nosso

fim fOSSe, como se tem querido

propalar, uma questão pessoal,

tinhamos atacado com violencia

tanta immoralidade, collocando

os seus auctores na impossibili-

dade de emendarem a mão. O

nosso procedimento, no entretan-

to, tem sido outro e temos dei-

xado o campo livre ao arrependi-

mento. Queremos que a camara

encete um caminho honrado e

digno, que siga a estrada do de-

ver, que administra com pruden-

cia e seriedade; queremos, em-

fim, o bem do municipio e por

isso iremos pacientemente des-

vendando o que se tem feito.

A administração municipal cor-

re por fôrma tal que chegamos á

convicção de que todos elles estão

pcssuidos de desvairamentol

Não se estudam os precedentes

de coisa alguma e, senão, veja-

mos.

A camara, ou o sr. Gomes da

Silva por ella, está ao facto das

obrigações contrahidas pela Com-

panhia Carris e outras emprezas

de viação urbana?

A camara sabe que a essas

Companhias foi imposta a obriga-

ção de pagarem as despezas de

flscalisação na proporção seguinte:

Companhia Carris de Ferro 975

2:700

As'censores............... 675

2:700

Viação urbana a vapor. . .. 375

u 22706

Barão de Kessler. . . . . . . . . 675

2:700

Sabia isto?

Pois se a actual commissão mu-

nicipal sabia que isto foi resolvi-

do em janeiro de 1889, porque

não faz cobrar estas importan-

cias? Porque o director da fazen-

da é negligente ou não quiz infor-

mal-a.

Ora esta quota parte de cada

empreza está erradamente calcu-

lada. A Emprezzi liessler não che-

gou a organisar-se definitivamen-

te, não funcciona ainda hoje um

unico carro d'esta empreza_ nem

foi assente o respectivo cabo. Por

este motivo não pode entrar no

rateio, sendo maior o quinhão

que tem a pagar cada uma das

outras Companhias.

O sr. Gomes da Silva tem obri-

gação de informar isto á camara

e de proceder à cobrança d'esta

importante divida.

Não nos consta que os empre-

gados de ñscalisação tenham im-

posto as multas correspondentes

aos abusos praticados pelas (lom-

panhias ou, pelo menos, essas

multas não teem sido cobradas

durante o consulado do sr. Go-

mes da Silva.

A despeza com a fiscalisação

tem augmentado escandalosamen-

_te. lia iiscaes do quadro e ha lis-

 

nentes, ajuste especial.- Os srs. assignantes teem o desconto do
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caes tem porarios, e, como se isto

fosse pouco, foi chamado um ban-

do de guardas de policia para

coadjnvarem o serviço dos fis-

caes. Sómente com estes policias

gasta a camara cerca de 2:000-;5000

réis por annol

De tudo isto se póde concluir

que a afamada Companhia Carris

de Ferro é um encargo para o co-

fre municipal, porque a camara

despeude com ella muito mais do

que os impostos que d*ella co-

bra.

Esta Companhia, segundo o seu

ultimo contracto, ficava pagando

1:0005000 réis por Inez, para obras

de calçada que a camara mande

executar no interesse da mesma

Companhia. Ora esta quantia foi

tomada arbitrariamente, porque

não é a média tirada da impor-

tancia paga durante os ultimos

tres annos.

Emeudem a mão, senhores da

camara, administram com hones-

lidade, não se deixem levar por

tacanhos rancores contra uns e

por immoraes benevolencias para

outros. Sejam, sobretudo, justos

e olhem com equidade para os

rendimentos municipaes se que-

rem qua se feche os olhos a al-

guns actos de benevolencia, me-

nos legaes, desculpaveis em gen-

te honesta mas censuraveis quan-

do sejam empregados como arma

de corrupção.

#--n

TEMPO

O dia de hontem destoou com-

pletamente da quadra que vinha

deslisaudo ha dias.

Começou chovendo desde a ma-

drugada, até á Noite, com peque-

nos intervallos de estiagem. A0

meio dia accentuou-se um tem-

poral, troijando violentamente e'

cahindo grandes bategas de agua.

__.__

Foi concedida ao sr. Antonio

Arroyo, inspector das escholas

industriaes do norte, auctorisa-

ção para adquirir os apparelhos

necessarios para os laboratorios

chimicos das escholas da sua cir-

cumscripçào.

__<93@Ám__-

LOURENÇO MARQUES

Notlclas alarmantes

Os jornaes estrangeiros trazem

noticias alarmantes ácerca da si-

tuação de Lourenço “Marques.

Dando essas '*hoticias, os jornaos

nada deixam poncluir sobre a ori-

gem dos acontecimentos, mas;

presune-se..-no entanto, que o¡

,indígenas d'aquella possessão es-

tão sendo instrumento d*outrem,

que pretende tirar da desordem

elementos que devem cooperar

na expoliação de Lourenço Mar-

ques. '

Seja o que fôr. O que se nos

afilgura não restar duvidas é que

e deveras melindroso o estado

d'aquella cidade, cuja topographia

e futuro estão desafiando a cubi«

ça sobretudo da inglaterra.

O Journal dos Debate publica o

seguinte telegramma:

LONDRES, 13 do outubro-Te-

legrapbam do Cabo ao “Times":

As noticias de Lourenço Marques

dizem que e. cidade está, em esta.-

do de sitio. Todas as ruas estão

barrícadas pelo lado de terra. Es-

sas barricadae são defendidas por

canhões, mauobrados por 170 ho-  
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, mens de infantaria da. marinha por- içando na occasião todos os na- ças ao concurso de todas as velhas

u, "1 tugueza. 'vios de guerra o signal de boa COOperaÇões da cidade bavara.

' 400 soldados defendem alinha viagem. A maior parte das collectívida-

da Beira. até á. Pontu-Rueben. Se _+_- dos sabias da Allemanha far-se-hâo

t os indígenas atacaram a cidade, fa- A no vom“ representar n'estas festas, que ter-

“ oilmente entrarão n'ella. As aucto- . minarão por uma representação dosl
' s¡

j ridedes fazem o mais que pódem, d D'rz'jq? quebê vom; d()_""::'nho «Mestres Cantores», de Ricardo

t, mas os seus meios de deteza são e e“o SO 'e O Ong" a eaça \Vaguen de que Hans Sachs, é pre-

promovara processo contra a espo-

sa, aocnsando-a de despresar os seus

deveres de mâe e de ser dada á.

leitura de livros licouciosos. O tri-

bunal considerou provado que a

mulher lia “Zola e outros escripto-

res pornographíoos,, e que era in-

capaz de educar os filhos.

numero d'esses rapazes entrava Im-

bert. Accnaado do assassinio da

creança. esse proprietario foi preso,

mas não o condemnaram por falta

de_ provas.

O pae de Imbert, furioso com

essa absolvição, que elle conside-

rava como um patronato da justiça.,

 

   

   

  

 

- - I'uinn sendo a passagem dos com- . , _ _
msufñcieutes. bnyoé feita com a maxima pre_ cisamente o home. amparo“ ppuco depqw uq, tm, con_ _ ...._

F O Temps publica informações ca“ÇãO- tra ° rafa““ Prop“etarms qu** em Gafanhotos
I! ' «- tempo exercera as funcções de guar-

da florestal. Não lhe acertou. mas

o attentado custou-lhe nm Inez de

Estaleiro da Gafanha

Está muito advantada a chain-

Hão de vêr que, só depois de

occorrer alguma grande desgraça,

é que se l'PsolVBltl a providenciar.

Pelo que dizem de Zanzibar as“ ao .na s “o estran- . o
,p , an | gas, na secça

terras do lago_ Nyassa estao sen-“ t geira, sob a rubrica «Africa Ans-

  

tral). Diz assim:

Segundo as ultimas noticias de

origem ingleza, a cidade de Lou-

renco Marques não poderá. resistir

contra o assalto dos cafres insur-

rectos sem que estes tenham de

fazer para isso nm grande esforço.

A! ruas da cidade estão bnrricndas,

os canhões montados, mas a cidade

não tem, para se defender. mais

do que 170 soldados de infantaria

da marinha portugueza, estando Os

400 outros homens da sua guarni-

ção guardando alinha do caminho

de ferro da Beira a Rueben.

 

Sahiu na segunda-feira de Lis-

boaa expedição para Lourenco

Marques.

As forças expedicionarias che-

geram ao Arsenal da Marinha pe-

las 2 horas da tarde, sendo acom-

panhadas desde os quarteis por

uma multidão enorme de gente,

achando se tambem nas ruas do

transito muito povo, soltando vi-

vas e dando palmas, vendo-se nas

janellas acenando com os lenços

as senhoras. U batalhão de caca-

dores foi acompanhado não só

pela ofiicialidade do seu regimen-

to, como pela de outros corpos.

A bateria de artilharia foi acom-

panhada pela charanga, ofticiaes

e' sargentos de artilharia 1. Ag-

glomeraram se á porta do Arse-

nal milhares de pessoas que que-

riam invadir o estabelecimento e

que era difficil conter.

'Dentro do Arsenal estiveram

generaes, ofiiciaes de todos os

corpos e familias dos expedicio-

partos_ Pi'eSencearam-se varias

sceuas commovedoras, vendo-se

mães chorosas abraçadas aos fi-

lhos e esposas aos maridos. As

forças apresentaram-se de bom

aspecto e prazenteiras. Iam des-

armadas e com coberturas bran-

cas nos kepis. O armamento fóra

embarcado pela manhã.

A's 3 horas estava toda a tropa

a bordo. Caçadores 2 embarcou

na ponte do Arsenal e a artilhe-

ria foi para bordo em faluas.

No momento em que embarca-

ram levantaram-se muitos vivas,

respondendo os soldados com en-

thusiasmo e tendo subido muitos

às enxurcias.

Foram a bordo os srs. minis-

tros da guerra e da marinha, al-

mirantes e ofñmalidade.

O vapor «Cazengo» levantou fer-

ro depors das !r horas e meia,
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“Segundo a opinião dos medicos,

a morte do principe Otto deve ter

sido posterior â. de seu irmão. Sup-

põe-se que elle conseguira. fugir do

sinistro castello, mas que ao atra-

vessar o jardim fôra attingido pela

pontaria de'Günther, que estava

de atalaia.

“Mas como conseguiram attrahir

o principe Otto a uma habitação

tão erma e a hora tão morta? Não

devemos esquecer-nos de que o prin-

cipe, que era a simplicidade em

pessoa, gostava, a. exemplo de seu

avô Christiano XII o Bem-Amado,

de se misturar secretamente aos

divertimentos populares para as

sim se distrahir em aventuras iu-

   

Ilào de vêr.

E' o costume da terra.

_+_._...

Alexandre da Concelçâo
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0 exercito hcspanhol

Uma. folha hespanhola, (El Cor-

reo Militar», tem publicado ulti-

mamente varios artigOs relativos

aos differentes corpos do exercito

hespanhol e ao seu estado actual.

Diz aquelle jornal que. durante

as ultimas manobras, se fez notar

bastante a fraqueza dos effectives

do exercito activo; qdo a infante-

ria ainda. espera pela espingarda

de tiro rapido, estando reduzida a

manobrar com a antiga Remington,

quasi inutil em caso de guerra;que

ha absoluta carencia de material

indispensavel para entrar em cam-

panha para as ambuloucias Sanita-

rias, parques moveis de artilharia,

engenharia, etc.; que faltam viatu-

ras pars. viveres e munições, as-

sim como trens para os quarteis

generaos e corpos de tropas.

Em resumo o «Correa Militar»

termina por dizer que, no estado

actual das cousas, seria impossivel

ao exercito bespanhol luctsr em

campo raso contra um exercito re-

gular, fosse elle qual fosse.

+-

Os comboyos que fazem servi-

co entre Espinho e Porto e entre

Aveiro e Porto, são prolongados

até ao tim do corrente__mez.

. _+__

1 :550 cachos

Diz a (Verdade), de Thomar,

que uma videira que possue o sr.

Gualdim de Queiroz, ,na sua pro-

priedade da Frazoeira, concelho de

Ferreira do Zezere, produziu este

anno o fabuloso numero de 1:550

cachos grandes, não entrando n'es-

ta conta. os que pelo seu tamanho

inferior não merecem menção.

+

Centenas-lodo um poeta

sapateiro

A cidade de Nuremberg prepa-

ra-se para celebrar o quarto cente-

nario do nascimento de um dos

seus mais illustres filhos, o poeta

sapateiro Hans Sachs, que se conta

entre os maiores poetas allemães

do seculo XVI.

As festas começarão a. 4 de no-

vembro proximo e terão um cara-

cter particularmente original, gra-

nocentes. Averiguon-se que na ves-

pera. do attentado elle assistira in-

cognito aos festejos de Steinbach e

ahi travára conhecimento com a

nota do guarda. Devemos accres-

center que os costumes d'esta ra-

pariga eram notoriamente deplora-

veis. De que laço se serviria. a as-

tuciosa rapariga para prender o

bondoso principe? Eis o que se

ignora ainda.

"Até agora, G ünther e Kate teem-

se conservado n'um mutismo estu-

pido. Quanto a Frida de Thalberg

ha sérias razões para a julgar re-

fugiado em Londres ou Faria."

Tal era a interpretação official

do “mysterio de Orsova,,. Não sa-

tisfazia, porém, inteiramente o ve-

lho rei. Esta invenção d'nma “em-

boscada” socialista não resistia a

um exame aturado, e prestava-se e.

varias objecções quando a queriam

analysar friamente. Quem sabe se

a coincidencia melodramatica das

duas mortes não seria apenas um

effeito do acaso? N'este hypothese

cada assassinato devia-se explicar

separadamente. Christiano estava

Paesou no dia 'li o quarto an-

niversnvio da morte d'aquelle cs-

piritn fulgurante, que hu dr* SPI'

sempre. lembrado com profunda

pa que all¡ se anda construindo,

com destino a Villa Real de Sun-

to Antonio, onde será matricu-

lado. '

O habil copstrnctor o sr. Bo-

lsas Monica _notivu os servicos,

contando (lucro novo barco vá á

agua por to A ::o mez de dezem-

bro. . '

A chslupghcbamar-se-ha Fu-

turo, . ' it

eo*Logo que _ seja posta a na-

do, proceder-gema em seguida à

construcção clima palhabote, para

a praca do Porto.

Consta-nos que o sr. dr. Elma-

no da Cunha projecta mandar

construir no inesmo estaleiro um

hiate de recreio.

m.

Portugnozcs em hasta pu-

Ivllca-lãscravos brancos

Lo-se no Tempo:

“Chegou ha dias ao porto da

Trindade o vapor quzelln, condu-

zindo a seu bordo 11 rapazes que

emigravam clandestinamente. Fo-

ram amei-redes com cadeias de fer-

ro e postos á. venda, ao preço de 7

libras por cabeça.

Foram a bordo alguns portugue-

zes residentes n'aquella cidade e

instaram para que- o capitão os

desembarossse.

Este porém negou-se, dizendo

que Os levaria p'arn Demerara, se

lh'os nâo comprassem na Trindade.

Assim aconteceu.

Não se sabe por emqnanto qual

foi o destino dos nossos compatrio-

tas.

t Está pois @mtalmoeda a cabeça

dos portugueses!

Temos um consul em Demerara.

Que saberá. elle de tudo isto?”

E' espantoso!

o*

Brevemente chega a Lisboa um

enviado das colonias portuguezas

das ilhas de Sandwich, a tim de

pedir ao nesso governo que celebre

um tratado de commeroio com

aquelle Estado.

+

Vingança ¡an pac

No mez de agosto de 1893 appa-

receu enforcado n'uma arvore da

floresta de Montargis (Franca) o

cadaver de um rapasito de onze

annos, chamado Imbert. Algumas

horas antes do apparecimento, um

preprietario d'aquellas redondezas

tinha sido visto a perseguir alguns

garotos, que lhe tinham roubado

do quintal duas ou tres maçãs. No

 

quasi em crêr que Audotia dizia. a

verdade quando negava ter assassi-

nado o principe Hermann. Que ínte-

resse poderia ella ter em persistir

nas negativas, que de nenhuma fór-

ma a salvnriam,"vísto que se reco-

nhecia cumplice' de facto e de de-

sejo, o que bastaria para a sua con-

demnação à morte? Por outro lado,

a correspondencia de Frida e de

Hermann, que o rei tinha entre

mãos, afastava a ide'a de que ma.-

demoiselle de Thalberg tivesse mor-

to o seu platonico- amante por fa-

natismo revolucionario. Todavia,

segundo todas as apparencias, o as-

sassino era ella. Seria Frida acom-

mettida por algum accesso de ciu-

me? Ou então seria. Hermann que,

fatígado dlaquellas relações espiri-

tuaes, quiz violentar a sua amiga.,

vendo-se esta 'obrigada a defender

a sua virtude a tiros de rewolver

contra. o homem que adorava?

O assassinato de Otto explicava-

se mais facilmente. O rei conhecia

oe costumes secretos de seu filho

mais novo e 'o gosto d'elle pelas'

baixas aventuras. Uma bala despe-

dida por um amante apaixonado.

cadeia, sentença que o não f'ez re-

nunciar ao projecto de vingança.

Ha dias foi encontrado na estra-

da de Contenay o cadaver do anti-

go guarda.

Não foi preciso procurar o assas-

sino porque elle mesmo se entre-

gou ás auctoridades. Era o pae do

rapasito.

_k

|1an novo *

Já se está ahi vendendo vinho

novo, em :algumas tubernas, ao

preço de 120 réis o litro.

+

0 uso do phonographo

na lypographla

Uma importante casa typogra-

phica inglesa, na qual se impriinem

variOs jornaes litterarios e politi-

cos, acaba de introduzir o uso do

phonographo n'um novo e curioso

caminho.

Para evitar a despeza de tempo

que fazem Os redacrorcs, escreven-

do artigos qne tenham menor im-

pertencia, esses redsctores não os

escrevem, mas dizem-n'os ao pho-

nographo.

Em seguida é levado o appa're-

lho para junto da. caixa typogra-

phica, e o artigo vse sendo pronun-

ciado com uma velocidade que o

typographo gradúa conforme lhe

convém.

Mr. Loyd foi o aperfeiçoador

@este curioso phonogrnpho, que

muitas casas typographicas das

mais importantes vão adoptar.

+_

«A estalagcm maldita»

Recebemos este romance da

Nova Bibliotheca Economics,-

primeiro Volume da série que a

mesma bibliolheca se propõe pu-

blicar por um preço diminutis-

simo.

A estalagem maldita, de Luiz

Noir. é um romance cheio de si-

tuações interessantissimas, que

absorvem a attençào do leitor até

ao tim. A traducçào, de Casimiro

Dantas, é esmerada.

Este Volume tem 322 paginas e

custa apenas, como todos os que

se seguirem, um tostão!

E' o cumulo da barutezai

Agradecemos o volume que nos

foi offerturlo e chamamos a at-

tenção dos leitores para o :moun-

cio que em outro logar publica-

mos.

+.

Zola e as mães de lnmllla

O tribunal de Moedlimg (Austria)

effectnou hn dias um julgamento

muito interessante. Um individuo

creado de quinta ou palafreneiro,

havia-o derribado certamente ao

eahir de alguma orapulosa entre-

vista com s. neta do coiteiro... Por

isso, nenhuma relação entre os dois

assassinatos, senão a extraordina-

ria coincidencia do tempo e do lo-

gar. Mas, se este encontro não era

o resultado de uma machinaçâo hu-

mana, o piedoso monàrcha não dei-

xava de acreditar que fôsse o re-

sultado d'uma intervenção divina

cujos desígnios elle adorava. Era

para se conformar com estas idéas

que elle mantinha energicamento

s. devsssa no sentido em que prí-

meiro a determinára. Certamente

a. Providencia. permittira a. morte

dos dois príncipes para lhe forno-

cer armas contra os inimigas da

sooiedade e para que elle podesse

salvar ainda o que tão gravemen-

te tinha sido compromettido pela

fraqueza ou pela. indignidade de

seus filhos...

No emtanto, Audotia achava-se

inconsolavel na prisão. Estava per-

suadída de que fôra. Frida que ma-

tára o_ principe Hermann, e por is-

so abençoava-a e gloriticava-a em

do (levastudas por nuvens enor-

mes de gafanhotos, de modo que

as caravanas que por all¡ transi-

tam não encontram nada de co-

mei'.

   

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS nos SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeltee V

Azeite tino, de Castello Branc|__

e outras procedeuoias. ~

Vinagre branco e tinto, de ex-

cellentes qualidades.

Aguardentes, de qualidades In-

perioree.

Largo do Espirito Santo

(Ao (thalarlz)

w-__

BlCl'CLETTE

Vende-se uma de borrachas

ôcas. peneirada e mais, em bom

pstado de conservação, por réis

606000. _

Nu ENCADERNAÇAO ACADE-

MgàA_llua da Vera-Cruz, n.“ 60

e “.

__+_

FUNDAS
MAMADEIRAS

ESPONJA~

nmmoiirrros

ALGALIAS

Encontra-se uma. variedade d'es-

tes artigos, bem como de especiali-

dades pharmaceuticas nacionan e

estrangeiras, na.

Pharmacla Central de

FRANCISCO DA LUZ d: FILHU"~_

_AVEIRO-

llom emprego de capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, ns. qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annuncia ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

situadas todas n'esta cidade. Ha.

casas para vender desde noventa

mil réis para cima. Quem preten-

der adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-se ao annunciante, na

rua de Cadeia n.° 13.

 

BICYCLETA

Vende-se uma, com pouco uso,

de borrachas Ócas, por 506000

reis.

Truta-se com José Telles, na

rua da Costeira-Aveiro.

+

seu coração. Mas, ao mesmo tens-

po, nâo podia resignar-se a per-

del-a. Descobria em si mesma uma

maternidade de que até então não

suspeitára sequer a profundeza e,

pela primeira Vez, reoeava amar

tanto uma pessoa como a humani-

dade inteira.

Durante a. noite que se seguiu â.

sua visita a Orsova. e depois todo

o dia seguinte, ella esperàra em

vão a sua joven amiga. A noticia

do duplo assassinato encheu-a de

alegria: julgou que o povo aprovei-

taria uma tâo boa ocoasiâo para se

revoltar e pmclamar a Republica.

Não contava com o despertar de

Christiano XVI. Entrando em Mar-

hourgo, viu o seu partido hesitan-

te, intimidado pelas medidas rigo-

rosas que o velho rei havia decre-

tado, e a maioria do povo entreti-

da com as narrações d'aquelle ori-

me célebre como se fôra um ro-

mance-folhetim de “sensação” e

mais ocoupada em seguir dia a dia

a inatruccão do “tenebroso proces-

so,, do que disposta a aproveitar

as suas regalias.

 

(Continúa.) t  



    

O p
-
a

:
:
f

Q t
7
)

m :
2
.

r
l
-

a
o

m

 

D'ONDE VEM O MAL

Um eremita vivia na floresta,

sem ter medo dos animaes fero-

Zes. O eremita e os animaes fero-

Zes conversavam uns com os ou-

tros e comprehendiam-se.

Um dia, o eremita estendeu-se

debaixo de uma arvore; tinham-

se rreunido, tambem, a fim de pas-

sarem ahi a noite, um corvo, um

pombo, um veado e. uma serpen-

te. Estes animacs pozeram-se a

dissortar acerca da origem do mal

n'este mundo.

U corvo dizia:

-E' da fome que vem o mal.

Quando comemos a farta, empo-

leirados n'um ramo e crocitando,

tudo nos parece rlsonho, bom e

alegre; mas se estiVermos dois

dias que seja, em jejum, não te~

mos animo para contemplar a na-

tureza; sentiiuo-nos agitados, não

podemos estar quietos, não te-

mos um momento de descanço;

se se apresenta um pedaço de

carne á nossa vista, ainda é peior,

atiramo-nos a elle sem reflectir.

E' debalde que nos dão pauladas,

que nos atiram pedras; os cães e

os lobos perseguem-nos inutil-

tnente; não largamos a preza.

Quantos não morrem assim. en-

tre nós, por causa da fome? E'

da fome que vem todo o mal.

O pombo dizia:

_Por mim, acho que não é da

fome que vem o mal; todo o mal

vem do amor. Se vivesseinos iso-

lados, não som'iamos tanto; pelo

menos, eramos só nós que sof-

friamos: mas, pelo contrario, vi-

vemos sempre aos pares; e gos-

tain0s tanto da nossa companhei-

ra, que não temos descanço, não

pensamos n'outra cousa. Ainda

não comeu? Terá frio? E quando

ella se afasta de nos. sentimo-nos

completamente perdidos; perse-

gue-nos a idea de que algum abn-

tre a levou nas garras ou que foi

apanhada pelos homens. E anda-

mos a sua procura, e somos nos

que cahimos nas garras de um

abutre ou nas malhas de uma re-

de. E se a nossa companheira des-

apparece, não comemos, não be-

bemos, não tratamos senão de

'procurei-a e de chorar. Quantos

morrem assim, entre nós! Todo o

mal vem, não da fome, mas do

amor.

A Serpente dizia:

-Não, o mal não vem da fo-

me, nem do amor, vein da mal-

vadez. Se vivesscmos tranquillos,

se não quisessemos Contender uns

com os outros, tudo iria bem:

mas, se alguma cousa se faz con-

tra nossa vontade, enturecemo-

nos e tudo se oil'usca à nossa vis-

ta; não pensamos senão em des-

carregar a ira sobre alguei'n; een-

tão, silvamos e torcemo-uos. co-

mo doidas, e procuramos morder

seja em quem fôr. E não temos

compaixão de ninguem; somos

capazes de morder a mãe e o pae,

e de nos devorarmos a nós mes-

mos; e o furor acaba por perder-

nas. Todo o mal vem da malva-

dez.

U Vendo dizia:

r-Não, não e da malvadez, nem

do amor, nem da fome que vem

o mal; é do medo. Se fosse pos-

sivel não termos medo, tudo ia

bem. Os nossos pés são ligeiros,

e somos vigorosos. De um animal

pequeno defendnr-nos-hiamos

marradas; de um grande, podia-

mos fugir; mas não podemos dei-

xar de ter medo. Se um ramo es-

tala, na floresta, se uma folha se

move, .trememos logo de sosto;

o coração começa a bater como

se fosse saltar-nos do peito; e dei-

tamos a fugir como uma seita.

Outras vezes, é uma lebre que

passa, uma ave que bate as azas,

um raminho que cabe; VêlllO-IIOS

logo perseguidos por um animal

feroz e é de encontro ao perigo

que corremos. A's vezes, para fu-

gir de um cão, van'ios cahir nas

mãos do caçador; outras cheias

de susto, corremos sem saber

ara onde, dàmos um salto e ro-

liam!“ ao fundo de um preci-

  

Ricio, onde encontrámos a morte.

uncadormimostranquillos;sem-

pre alerta, sempre assustados.

Não ha paz; todo o mal vem do

medo. i

Então o eremita disse:

-Não é da fome, nem do amor,

nem da malvadez, nem do medo,

que veem todas as nossas des-

graças; da nossa propria natureza

é que vem o mal, pois é ella que

produz a fome, o amor, a malva-

dez e o medo.

CONDE LEÃO TOLSTOI.

_+_'
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Nanlraglo

Da America para Inglaterra nau-

fragou o navio inglez .Brandon

que trazia um carregamento de

madeira.

Pereceram o capitão e 13 tripu-

lantes, salvando-se apenas dois.

+

néclta ¡tartlcular

Em beneficio de uma familia,

que se acha em precarias circums-

tancias, deve realisar-se hoje um

espectaculo no theatrinhodo Asy-

lo-Escola. composto das come-

dias em 1 acto «Choro ou 110?»,

«Voltas que o mundo dá», da ope-

reta «Os sinos de Corneville» e

d'nma cauçonetn..

t) espectaculoé attrahente, sen-

do por isso de esperar que o pu-

blico, sempre caritativo, concor-

ra ao theatro.

+

EM LISBOA.

Assassinato-Terrível desastre por

causar d'um carneiro

Em Xabregas foi no domingo

assassinado n›uma taverna 0 tra-

balhador Francisco dos Santos 0

(Gaitasa, de 50 annos, empregado

na fabrica de Xabi'egas.

Dera-se all¡ um conflicto entre

o taverneiro e. Joaquim Alfonso o

aGimbrão», que Vendo-se amea-

çado, puxou de uma navalha de

ponta e mola para ferir o taver-

neiro; no momento, porém, em

que o «Girnbrào» ia para vibrar o

golpe, levantava-se Francisco dos

Santos, que foi attingido no pes-

coço pela navalha, ñcando com a

carotida cortada, o que lhe pro-

duziu logo a morte..

U assassino evadiu-se, mas foi

preso no dia seguinte em Alma-

da; confessou o Crime.

Na segunda-feira foi victima de

um terrivel desastre o guarda 341,

Luiz Antonio Augusto, morador

na rua do Recolhimento, ao Cas-

tello, pateo do João Pedro.

No quintal tinha elle um car-

neiro, ao qual ensinára a marrar,

simulando alli, por varias vezes,

uma_ tomada, que era a alegria

do sttto.

N'aquelle dia parece que o ani-

mal estava com o .qeu mau humor

e o caso foi que quando o 341 lim

ia dar de router, correu para elle.

e o Augusto subiu ao tnnro do

quintal, mas perdendo o equili-

brio, cahiu para a rua da altju'a

d”um primeiro andar, fracturandc

o craneo.

O seu estado é gravíssimo, não

havendo esperanças de o salvar.

*__-.-__
.

0 proximo phcnomeno

astronomlco

Os astronomos, em Londres, já

se preparam para observar uma

das poucas passagens que ainda

se realisarão u'este seculo: a pas-

sagem dc Mercurio pelo disco do

Sol, que se eifectuará em 10 de

novembro proximo.

Não é o phenorneno espectacu-

lo tão imponente como um ecly-

 

o povo "15h" namo

  

pse total do sol, nem de interesso

tão sensacional como a passagem

de Venus; porém, tem muita im-

portancla para a astronomia de

precisão.

Ninguem da actual geração ve-

rá outra passagem de Venus pelo

sol, pois a mais proxima dar-se-

ha no anno de 2004. Os astrono-

mos terão de contentar-se com as

passagens de Mercnrio annuncia-

das para novembro do anno actual

e para os annos de 1907 e 1914.

DO Observatorio de. Greenwich

a passagem de Mercurio não po-

derá ser observada em boas con-

dições. Mercurio entrará no disco

do sol antes da noite. Porém nos

Estados Unidos poderá observar-

se o plu-:nonmno completo e, com

effeito, irão para alii muitos astro-

nomos europeus.

_+_

De setembro de 1893 a agosto

de '189-1 morreramÂho Para 168

portugueses. ' “

_+_--

Braga, 12 de maio de 1887.

111.11"" srs. Scott e Bowne.

Tenho applicado com bom resultado a

Emulsão de Scott de oleo de ligados de

bacalhau com bypophosphitos de cal e

soda na tysica pulmonar, escrofulose e

molestias clll'unicas de forma consum-

ptiva, restutll'ando as forças aos doen-

tes e augmentaudo-lhe o apetite e nu-

trição.

Joaquim José Malheiro da Silva,

Bacharel formado nas faculdades de Me-

dicina e Philosophia pela Universida-

de de Coimbra, Medico do Hospital do

S. Marcos d'esta cidade de Braga, etc.

-_-_-+--__

FRANCISCO coreano
AIDVOGAOO

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

MOVIMENTO MAnl'l'lllO

BARRA DE AVEIRO

Entradas

14-Chalupa q7.° Machado», mel-

tre D. F. Mano, do Porto, em

lastro.

16-Hiate «Machado Nove), mes-

tre D. J. Gago, do Porto, em

lastro. - . i1.; .

¡t-Cuhique «Novo Africano», Ines-

tre A. M. Pata., de Villa. do

Conde, em lastro.

17-Clialupa «A Patria», mestre A.

D. Grillo, do Porto, em lastro.

Sahidas

16-Hicte aBeatriz), mestre J. D.

Magano, para. Villa Nova. do

Portimão, com feijão, louça. a

madeira..

b-Hiate (Arthur), mestre P. G.

Villão, para o Porto, com sal.

_+_n

ll P0l'0 lili Al'lllllil acha-

se a venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, 21.

  

Passatempo

ADIVINIL¡ POPULAR

 

Passeio por onde quero,

Caminho com desafogo;

Todos os nunca me visto

E sempre de trnjo mam;

Cômo e bebo e onda me custa,

E quem me vê logo se assusta.

Decifração da adivinha publicada

no numero 779:-MEL E CERA.

:uma

Uma. senhora, abandonada. ha

seisaunos pelo marido, chorava. a

sua desgraça nos braços de uma.

amiga íntima..

-Vamos, filha, diz-lho esta; con-

solaote, porque, emñm, viste-te li-

vre de um homem que te maltra-

tava.

-E' verdade; mas se Deus me

fizer mãe, a quem darão meus ti-

lboa o doce nome de pac?

_BCE_

Junto de uma pia. baptismul:

»Que nome quer pôr à crença?

 

't

-Descjo que se chame Tigre.

-Tigre'Pl Não vê que é o nome

de uma. fera? Isso nâo é possivel!

-E' boni Então o papa. nâo ao

chama Leão?

O padre eutupiu.

_3K_

Tendo fugido do curral de um

hespanhol uma. das vaccas mais

gordas, prometteu elle no santo de

sua. devoção que, se a achasse logo,

dar-lhc-hia. o sebo para as vellas.

Com effeíto, subindo à sua. pro-

cura, achou-a logo, e quando o. con-

duzia, disse comsigo mesmo:

-Ora siebol que yo non dó lo

siebo.

N'isto rebenta-se o laço, e a vac-

ca. parte a. correr pelo campo fóra.

Então o hospauhcl exolamava:

-Como el santo és desconfiado;

yo lo dice por gracia.

_3*_

Ventila-se n'um tribunal

cansa de divorcio.

O advogado da mulher diz:

-A minha cliente, senhores, tem

um temperamento ardente, uma

alma. de fogo, e em troca. o seu

marido...

O advogado do esposo, interrom-

pcndo o seu college:

-O meu cliente não se casou pa-

ra exercer o mister de bombeiro.

_Qual é o panno que mais aque-

ce durante o inverno?

-O pcuuo de chaminé.

Anvosm' Ro'ruoo.

--_....____

EXPEDIENTE

Pedlmos nos cavalhelros

que se acham com as suas

assignuluras cm atraso o ta-

vor ele mandarem saldar as

nas contas a esta adminis-

tração. Egnnl nncza solllcl-

tâmos cllaqllclles a quem nos

dlrlglmos particularmente.

Agradecemos aos qnc Já

teem satlslelto ao nosso pe-

dldo.

lNlUllÊlUS_
Boletim Bibliographico

Dellvros antigos c modernos

Publicação mensal, gratuita.

uma.

ALOYSIO GOMES DA SILVA

(Antigo empregado da Livraria uhardron)

53, Largo ;a Loyos, 54

PORTO

Recommenda-se a leitura d'esta uti-

lissima publicação aos bibliothecarios

das sociedades de insti'ucçño e recreio,

aos amadores de bons livros, no clere

e a todas as pessoas que desejarem es-

tar em dia com o movimento litterario

do nosso paiz.

Envia-se gratuitamente e franco de

porte a todas as pessoas que a pedirem

ao editor.

Tiragem, 52000 exemplares, distribui

dos profusamente pelas cinco partes do

mundo,

BATATAS

MENTE“ IMPIBAMI

PARA PLANTAÇÃO

O medico Edmundo Machado

faz saber que para as plan-

tações de 1895 tem desde já á

disposição dos agricultores que

as pretendam, batatas da varie-

dade acima dita, sendo o preço,

até'ao fim do mez de novembro,

de 600 réis por cada 15 kilos.

Us pedidos devem ser feitos na

casa de habitação do annunciante

(rua do Gravito), onde anualmen-

te podem ser procuradas para

uso de mesa batatas de maiores

dimensões, pertencentes à ines-

ma variedade, e cujo preço será

0 corrente no mercado da cidade.

Tahoada intuitiva

Novo malhado racional e ralíco

de aprender a taboada a som-

mar, diminuir, multiplicar e dt'-

Uidir

Pon DIARIO QUI.

Preço (com instrucções). . 50 róil

Som iustrucçõos. . . . . . . .. 30 )

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

Citação-edital

ELO juizo de direito da co-

marca de Aveiro e cartorio

do escrivão do 5.” officio se pro-

cessam uns autos de justificação

para habilitação, na qual o me-

nor José, representado por seu

tutor Sebastião Rodrigues Feli-

zardo, casado, negociante, de Ei-

xo, pretende habilitar-se como

unico herdeiro e representante

de sua mãe Rita Ferreira de Je_-

sns, moradora que foi em Eim,

para poder entrar na posse do

toda a herança d'ella, e assim

correm editos de trinta dias, a

contar da publicação do segundo

annnncio no Diario do Governo.

a citar quaes'quer interessados

inc'ertos que se julguem com di-

reito á herança ein questão para

na segunda audiencia depois da

lindo aquelle praso verem accuo

sar a citação e assignar-se-lhes a.

terceira audiencia, para contesta-

rem nos termos dos artigos 595.*l

e 597.° do Codigo do Processo

Civil.

As audiencias n'este juizo teem

logar todas as segundas e quin-

tas-feiras de cada semana, não

sendo feriados nem suntiiicados,

porque sendo santilicados se fa-

zem nos dias innnediatos, sem-

pre por dez horas da manhã, no

tribunal judicial, sito no Largo

Municipal.

Aveiro, 12 de outubro de 1894.

O escrivão interino do 5.° officio,

  

Evaristo Correia da Rocha.

Verifiquei. l

O juiz de direito

Eduardo da Costa e Almeida.

 

Nova Bibliotheca Ecónomíca

EBMFIBA PIM 'MDS

Com este titulo, e em continuação da BIBLIOTHECA ECONOMICA, que foi omaior suecos” de "warm que tem havido em Portugal. está-se publicando uma
,ama série de romances, gahindo regularmente dom volumes por mez, ao preçoo

de '[th REIS CADA VOLUME DE 300 PAGINAS, EM MEDIA!“

0 que ha de mais imaginario, sensional e interessante na .galeria roman-

tica antiga e moderna, na litteratura franceza, bespanhola, italiana, ingleza, al-

lemà c russa, tudo será trasladado para a nossa lingua; e' assim, em breve, por

diminuitissimo dispendio, 100 réis por quinzena, terá cada familia constituido

uma bibliotheca que entretenha, instrua o eduque. Será o verdadeiro thesonro

das familias

Chamamos para esta em preza a attenção de todos, ricos e pobres, porque

a todos utilisa, porque todos teem a ganhar com a acquisiçào dos livros que ella.

se prepüo publicar, sendo a sua preoccupucão constante, bem servir o publico

pela. selecção dos romances c pela maxima regularidade na publicação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa, 100 réis por volume; nas províncias, 120 reis "clico de porte¡

correspOndellteS, 20 p. c. de commissão da Importadora das suas compras_

Dá-se um exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven.

da de seis exemplares.

Toda a correspondencia deve- eer dirigida a Rodrigo de Mello

Carneiro Zagallo-Travessa da Queimada, 35, LISBOA.
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Vinho Nutritivo de Carne

PRIVILEGlADO, AUCTOHISADO PELO GOVERNO E APPHOVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DF. SAUDE PUBLICA DE PDllTUFAL

E PELA INSPECTOHIA GERAL UE. I'IYGII'ÍNE DA CORTE DO lili) DE JANEIRO

Premiado com as medalhas de qu-o nas exposições

Industrial de Lisboa e Universal de Pariz

.

o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, fortificante

e reconstituínte. Soh a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortaleoeimse os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com n mais feliz exitonos estomacos ainda os mais deheis,

para combater as dignstñes tardias e lahoriosas. a dispcpsia, mrdialgia, gastro-

dynia, gustralgia, anemia on inacção dos orgãos. rachitismo, consumpcão de car-

nes, aliocções escrophulosas, e ein geral na convalcsccnça de todos as doen

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vczcs ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando

o doente não se possa alimentar.

Para as crcancas oii pessoas muito deheis, uma colher das de sopa de ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com uuacsquer liolachinlias, é um cxcellcute «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para acceitar hein a

alimentacao do jantar, e concluido elle, toma-se eguul porção ao Hearst», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attcstam a superioridade d'cste vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção. os cnvolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos circulos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de '1883. l

Acha-sea ven'la nas principales ¡_›hai'iiiacias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pliarmacia Franc-o :o Filhos. mn Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Riheiro Junior.

EDITORES -BELEM dt C.“- LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova produccão de

como. “sucessos

Edição illustrada com hcllos chromos e gravuras

EMEB l :unos 08 !Saibdlflõ

Uma estampa em chromo. do grande formato, representando a

VISTA 'Gl-"RAL DO MUNUMENIO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photogrnphias para este fim. e reproduzida depois em

'chromo a M Cores, copia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é Íncontestavelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de Vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por (50 centimetros, e é

incontestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecid o.

Brinde aos angariadores de 5, u, l5 e 50'assignaluras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, '310 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e u_ma_estainpa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as pilovmmas e a custa

da Empreza, equal não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

  

Bacebom-se assionaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha. 26-LISBOA.

__________
_____.____

_

PARA 1894 l

' ..-.›--'-"dAl', d 'iiDAS Biogiaphia «topologianngiggigmgido ggziiâíelêgg os mais va cn es

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

    

  

   

  

 

Contando uma grande variedade

de artigos relativos dbygrono

das crenças e uma. variada col-

loccüo de receitas o segredos fa-

miliares de grande utilidade no

nao domestica ro, no estabelecimento de Arthur

SUMMARIO

As mãos de 'familiaz-Couselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali_-

mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creancas. Hygiene dos olhos nas cream

ças. Lavagens e banhos na primeira m-

f'ancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomia-A maneira do preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecção em

todos os generos, util e indispensavel a

todo o momento a uma boa dona de

casa.
_

Segredos do toucadorz--Diversas re-

ceitas hygienicas, concernentes a ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

do algumas receitas mais indispensa-

veis e quo se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

fé iior. A Cevada. Santa, moída,

moída. custa apenas 140 réis.

PAPELÂRI _
cidade pôde ainda competir.1 vol. com 112 pnginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos ás -principaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua do Marechal Saldanha. 59 s 61.

 

O BEMECHIDO

Memorias authenticas ds. sua. vida, com a. descripçâo das _luctas

partidarias d01833 a. 1838, no Algarve, e o seu interrogatorio, na.

integra., no conselho de guerra. que o sentenciou, em Faro.

Illustruda com o retrato do biographsdo.

Custa 120 réis, e pelo correio 140 réis; e só se vende, em Avei-

 

CARTAZ
[lua do Espirito Santo 41, 4a

CEVADA SANTA, MOIDA excellente mistura

para o café. substituindo com superior vantagem o chamado ca-

belecimentos do mercearia, como para as casas particulares. A mís-

tura. de 50 partes d'esta. cevada com 100 partes decafe m01do produz

uma. excellente bebida. essencialmente tonica e. refrigerante, sem alte-

rar as propriedades do café. E depois, cada. kilo da cevada santa,

Não esquecer que esta casa é a que vende todos _os artigos do

pupcllnriu a precos, com os quacs nenhum estabelecimento d'esia

NOTAS DE EXPEDIÇÃO - Cada. cento 140 réis; 500-600

réis; 1 milbeiro-lõOOO réis. Enviem-se para todos Os pontos do reino,

acorescendo os gastos de transporte aos preços indicados.

 

O P060' DE AVEIRO Í , ' l

A0 professorado primario

UBLIGOU-SE uma obra deveras util l

GRAN mODA
a todo o funccionalismo do ina-

.Iornal de lindas liispano-porlugnez-aiiiericano

   

  

   

   

   

    

   

 

  

  

  

  

  

    

     

   

  

   

 

aistei'io, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, de-

cretos, circulares, ol'ficios, portarias,

etc., referentes ao prof'essorado, con-

tendo na integra algumas d'estas peças

of'flciaes mais importantes. '
n .n .|- . l _ ' _ 1,'

Tem por ,uma Distnbuiçuo iegiilai nos dias 1 e 1o de cada mez

Este magnifico JORNAL DE MODAS, indispensavol a todas as senhoras, mo-

distas o bordadeiras, contem 20 paginas de texto, inserindo mais de oo gravuras

das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., e 2 fl-

nissinias gravuras coloridas.

'l'odos os inc/.cs publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenhos

de bordados, abecedarios. pbantasius, etc.

A' parte litteraria, l_›cl|:iinente redlgida, além da chronica da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere clironicas de tlieatros, pas-

seios, ctc., romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attcndenrlo ao preco da ussignatura é este o melhor e o mais barato de to-

dos os jornacs de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

Legislação do Professor-ado

Primal'lo

o custa apenas a modica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, '183, 1.', Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o prol'essorado não póde prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc. -

PADRE ANTllMO VIEIRA
_-.__ x

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, coll-igidos com grande

trabalho do investigação

 

Porto: anno, 23400; semestre, 15200.-Lisboa. e províncias: nnno,

&3520; semestre, 15260.

Numero avulso, franco de porte, para todo o reino, 120 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes-Loves, M.- e 45, Porto.

POR '

_ . . . Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-

CARLUS DA SILVA cia respectiva não serão attendidos.

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela

ultima edição das obras; formando um

volgme que regulará por 400 pnginas,

in- .9

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pro-

co de

100 reis cada folheto

. "crianças il Pelo o crianças
tomao-se gordas e swias, e as mães debeis tomáo-se fortes

com o uso da.

Emulsão de Scott

a. nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito o Criancas gostáo do

sabor (Peste preparado.

Cura Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchítis, Phtliisíca, Escrofula, Anemia e Rachitis.

Cuidado conf asimitaçóesl! A unica. Emulsão de Scott

genuína tem a. marca registrada. de um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT à BOWNE, Chlmlcos. NOVA YORK.

A' venda em todas as Pharmacins.

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

ORDÂDEIRA
PpBLICAÇÀU QUINZENAL

Está publicado o 1.0 folheto, contendo

dois sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 c 75, e na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda a correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

dos Santos-LISBOA.

' MANUAL

ElllPlNlllllll ”É Miuuuu
Este manual que não só trata de

Moveis e Ediñcios, 6 um tratado

completo dsswutes de Carpintaria

e Marcenaria. sdornado com 211

estampas iutercaladns no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, snmblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa..

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Guillard, Allianz] ú C'

Rua Aurea, 242, 1.° - LISBOA

   

Jornal de bordados, modas, musica o litteratura

Cada numero, de 90 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Para a

província: Anna, :154300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

rc'is.

Éste jornal, o MAIS COMPLETO ic BARATO que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupando um espaco correspondente a oito paginas; magnifl~

cos figurinos segundo os melhores jornaes de modas francczes e allemães; mol-

des desenhados de facilima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada incz, a que só terão direito os assignantos de anno; musicas

originaes para piano, bandolim, Violino, etc. om todos os numeros; enygmas pit-

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an-

nuncios. etc., etc.

A Empreza oliei'ece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignnnlcs são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 réis: um¡

musica original, no fim de dada Semestre, propria para piano, escripta em papel

especial. que se vendo por 300 _réis e por_ ultimo um bilhete inteiro da loteria

portugucza que será sorteado por estes aSSignantes. .

A Empreza da BURDADEIHA tem montada uma agenma de modas podendo

assim prestar relevantes servicos, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e da cor; de rod¡ g

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellasde precos, catalogos, etc.,

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assignantes. .

Pedidos-Direch do jornal A Bonmnsnm-PORTU.

IIEGIUNARIU lillllllllEBM'lllüü DE MMM“

(PARTE CONTINENTAL E INS ULAR)

Paes.

  

Designando a população por districtos, concelhos e freguezms; su.

perücie por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

,tras povoações, ainda as mais insignificantes; a diVisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as clistancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphit'o, telo-

phonico, de emissão de vales do correio, de e~ncommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estaçoes permutam ma-

las, etc., etc.

F. .A. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da. Fazenda)

Ill volume com mais do 800 paginas, !$800 réis. A' i

venda nas principales livrarias, e na administração

da emprcza editora «o Recreio», rua do Marechal saida.

nha, 59 e 61--l.isboa.

lteduct'ão, administração e Íypocraphia, rua do. Espirito Santo, 11.o 71,_

Responsável, José Pereira Campos Junior.
I

AVEIRO

recommenda-se tanto para. os esta-

O
  


